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“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1º lugar, concedido pela FUNDAÇÃO ABRINQ pelos Direitos da 
Criança e do Adolescente, de São Paulo; "PRÊMIO BEM EFICIENTE 1997, 2000, 2005 e 2006", de 
âmbito nacional, concedidos por KANITZ & ASSOCIADOS de São Paulo; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º 
lugar na Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas Gerais; 
"Prêmio Nansen Araújo": 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola Pública em 1997 e Menção Honrosa 
em 1996 na mesma categoria, concedidos pela FIEMG-UNICEF; “Troféu Amigo da Criança 2004”, na 
categoria Educação, concedido pela Fundação CDL PRÓ CRIANÇA; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa.  
 

“Não é a ocasião que faz o ladrão, dizia ele a alguém; o provérbio está errado. A forma deve ser esta: a ocasião 

faz o furto, o ladrão nasce feito”. (Machado de Assis, “Esaú e Jacó”, Capítulo LXXV). 

 
 

MACHADO DE ASSIS 
(1839-1908) 

 
Ao se aproximar a data comemorativa do centenário da morte de Joaquim Maria Machado de Assis a Fundamar - 

Fundação 18 de Março se mobilizou para de alguma forma participar de um projeto original que cultivasse o maior 

nome da literatura brasileira (foto). O fato da E.E. Fundamar estar cuidando de lembrar a alunos e professores o 

nome do autor de “Dom Casmurro” não lhe parecia bastante. Foi 

quando surgiu “O Destino, o grande procurador dos negócios 

humanos” (“Memórias Póstumas de Brás Cubas”, página 181), 

através do convite a Homero Costa Advogados para patrocinar, 

juntamente com outras entidades, a edição do livro: “Dr. Machado: 

O Direito na obra Machado de Assis”, escrito por Miguel Matos e 

Cássio Shubsky, sob a chancela segura de Migalhas, o mais bem 

sucedido jornal eletrônico especializado. O seu lançamento oficial 

está previsto para o dia 22 de setembro. A solenidade será no Salão 

Nobre da tradicional Faculdade de Direito de São Paulo. Este foi o 

modo encontrado pela FUNDAMAR de ter o seu nome ligado ao de 

Machado de Assis, ainda que indiretamente. � 

 

 

 

Em 1881, aos 42 anos, época da publicação 
de “Quincas Borba”. 
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“Nunca mais deixei de pensar comigo que o nosso espadim é sempre maior do que a espada de Napoleão” 
(Machado de Assis, “Memórias Póstumas de Braz Cubas”, Capítulo XII). 

 
INCLUSÃO DIGITAL 

Recursos da ordem de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) foram disponibilizados pelo gabinete do deputado estadual 

Wander Borges e esta verba está sendo investida na modernização da Oficina de Digitação da E.E. Fundamar. Esse 

recurso foi alocado para a Fundamar - Fundação 18 de Março graças à gentileza da assessora do deputado, senhora 

Carmen Teresa e ao empenho da diretora vice-presidente da Fundamar, Maria de Lujan Seabra de Carvalho Costa. O 

dinheiro servirá para substituir os doze computadores em uso, já capengas, por outros novinhos em folha. Esta 

atualização dará certamente ânimo novo aos internautas da E.E. Fundamar, alunos, monitores e professores. De longa 

data a Oficina de Computação mantém turmas regulares compostas por alunos da 7ª e da 8ª séries, que a freqüentam 

duas vezes por semana, no curso de capacitação em datilografia e digitação, incluído neste ensinamento o uso 

orientado da Internet. As demais turmas de 1ª a 6ª séries têm um horário quinzenal para atividades de recreação e/ou 

do projeto de matemática. Neste semestre estão sendo utilizados jogos de matemática on-line da Revista Nova 

Escola. Também as turmas da Educação Infantil, incluindo a creche, se revezam para assistir ás estorinhas nos 

computadores. A acessibilidade ao mundo digital é uma realidade na Fazenda-Escola Fundamar.  

 
“O mundo era estreito para Alexandre; um desvão de telhado é o infinito para uma andorinha”.  

(Machado de Assis, “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, capítulo LXX, página 217) 
 

REVISTAS EM QUADRINHO 
É perceptível o maior entusiasmo dos professores de 5ª a 8ª séries neste ano de 2008 nos manda dizer a Diretora da 

E.E. Fundamar. Prova disso é o trabalho que os professores de Português, Jofrinho e Analu, desenvolveram com 

revistas em quadrinhos, tentando, desta forma, sanar as dificuldades deles no reconhecimento do que está implícito 

nas tirinhas de jornais e revistas. Dentro desse trabalho inovador percebe-se o interesse dos alunos em relação às HQs 

(Quadrinhos, Desenhos e Quejandos) e, conseqüentemente, o desenvolvimento do raciocínio e da habilidade em 

ilustrar os trabalhos. Os professores escolhem as personagens e autores, aos alunos cabe pesquisar e reproduzir o que 

entenderam. Talentos estão sendo revelados. Todos os trabalhos depois ficam expostos nos murais para toda a 

comunidade apreciar. 

 
“Não há alegria pública que valha uma boa alegria particular”.  

(Machado de Assis, “Memorial de Ayres”, 14 de maio de 1988, à meia noite). 
 

MONITORES DAS OFICINAS DA  E.E. FUNDAMAR 

A Biblioteca da E.E. Fundamar trabalha com projetos diferenciados das demais oficinas. Em 2007 os monitores 

conheceram através dos Projetos “Marcelo Xavier” e “Ilustrações” a atividade diferente de inserção da massa de 
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modelar, tanto a caseira quanto a industrializada, a criação de textos a partir de imagens e outras formas de literatura 

que podem ser trabalhadas, como as maquetes do filme Shrek III (fotos). Todos os freqüentadores das aulas puderam 

ver as fotos das crianças nesse trabalho. Os participantes tomaram conhecimento dos painéis reproduzindo as duas 

viagens de Hans Staden ao Brasil. Nesta oportunidade foi observada a capacidade das crianças em compreender o 

contexto histórico, comparando as conclusões com as ilustrações, observando detalhes dos barcos, roupas, tipos de 

armas e o cotidiano da vida indígena.  

                
 

 
“Pobre destino! Onde andará agora, grande procurador dos negócios humanos?” 

(Machado de Assis, “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, editora Jackson, 181). 

 
PRIMEIRO SIMPÓSIO DE EDUCAÇÃO 

Em busca de novos conhecimentos e de um aperfeiçoamento de sua capacitação profissional, as educadoras da E.E. 

Fundamar, Maria Goreti Vinagre Dias (Supervisora Pedagógica) e Monaliza Graciane Couto Ferreira (Monitora da 

Cestaria), aproveitaram os dias de feriado prolongado de maio para participarem do Primeiro Simpósio de Educação 

– “Professor: Sentimentos em Educação”, no Palace Hotel em 

Poços de Caldas, nos dias 01, 02, 03 e 04/05, perfazendo um total de 

20hs. Celso Antunes - Ms, Prof. Dr. Nilbo Nogueira, Prof. Raul 

Ferreira Neto - Ms, Dra. Maria Beatriz Loureiro e o Prof. Hélio 

Barbosa foram os palestrantes. Isto demonstra o grande interesse de 

ambas pela Educação. O evento foi concomitante com o 24º ENAF – 

Encontro Nacional de Atividades Físicas, que neste ano abriu espaço 

para os educadores que trabalham desde a creche até o Ensino médio. 

 

Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente. 

Rua Ceará, 2025 - Funcionários - Cep. 30150-311 - BH - MG Tel. (31) 3282-4363 - Fax (31) 3281-2015 
Site: www.fundmar.com (Visitantes em maio/08 = 1.879) 

E-mail: fundamar@fundamar.com 

Maria Goreti Vinagre Dias entre os professores 
Hélio Barbosa (direita) e Celso Antunes(esquerda) 


